12 DE JUNHO DE 2022 – SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE

1. REFRÃO MEDITATIVO
Trindade amor! / Amor, Trindade! / Ó Trindade! / Trindade, amor!
2. ENTRADA
1. Entremos com grande alegria / na casa do Senhor. / Em sua fiel companhia, / cantemos seu louvor.

Honra e glória à Santíssima Trindade. / Honra e glória por toda a eternidade. / Honra e glória à Trindade Santa.
2. Aqui todos juntos oramos / com fé e gratidão. / E a bênção de Deus invocamos / de todo o coração.

3. Em nome do Pai sacrossanto, / do Filho Salvador, / no amor do Espírito Santo, / vivemos sem temor.

3. ATO PENITENCIAL
1. Senhor, que perdoais o coração arrependido / que prometeis ao bom ladrão o paraíso, / que procurais aquele que está perdido / tende piedade de nós.
Senhor, piedade de nós!/ Ó Cristo, piedade de nós!/ Senhor, piedade de nós! 

2. Piedade de nós! / Piedade de nós! / Piedade de, nós.

4. GLÓRIA
Glória, glória, glória a Deus nos céus! / E na terra paz aos filhos seus!
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos. / Nós vos bendizemos por vosso amor. / Damos glória eterna ao vosso Santo Nome. / Vossos dons vos agradecemos, ó Pai!

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Salvador. / Filho Unigênito de Deus Pai. / Vós de Deus Cordeiro, vós, Cordeiro Santo. / nossas muitas culpas, Senhor, perdoai!
3. Vós que estais sentado junto de Deus Pai / como nosso irmão, nosso intercessor. / acolhei, benigno, os nossos pedidos. / atendei, Senhor, este nosso clamor!

4. Vós, Senhor Jesus, somente sois o Santo. / De Deus o Altíssimo, o Senhor. / Com o Santo Amor, Espírito Divino / de Deus Pai na glória e no puro esplendor!

ORAÇÃO DA COLETA
Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a palavra da verdade e o Espírito santificador, revelastes o vosso inefável mistério. Fazei que, professando a verdadeira fé, reconheçamos a glória da Trindade e adoremos a Unidade onipotente. PNSJC.

T.: Amém!
5. PRIMEIRA LEITURA

                                         Pr 8,22-31

Leitura do Livro dos Provérbios
Assim fala a Sabedoria de Deus: “O Senhor me possuiu como primícia de seus caminhos, antes de suas obras mais antigas; desde a eternidade fui constituída, desde o princípio, antes das origens da terra.
Fui gerada quando não existiam os abismos, quando não havia os mananciais das águas, antes que fossem estabelecidas as montanhas, antes das colinas fui gerada. Ele ainda não havia feito as terras e os campos, nem os primeiros vestígios de terra do mundo.
Quando preparava os céus, ali estava eu, quando traçava a abóbada sobre o abismo, quando firmava as nuvens lá no alto e reprimia as fontes do abismo, quando fixava ao mar os seus limites — de modo que as águas não ultrapassassem suas bordas — e lançava os fundamentos da terra, eu estava ao seu lado como mestre-de-obras; eu era seu encanto, dia após dia, brincando, todo o tempo, em sua presença, brincando na superfície da terra, e alegrando-me em estar com os filhos dos homens”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
6. SALMO 8
Ó Senhor nosso Deus, como é grande / vosso nome por todo o universo.
1. Contemplando estes céus que plasmastes / e formastes com dedos de artista; / vendo a lua e estrelas brilhantes, / perguntamos: “Senhor, que é o homem, / para dele assim vos lembrardes e o tratardes com tanto carinho?”

2. Pouco abaixo de Deus o fizestes, / coroando-o de glória e esplendor; / vós lhe destes poder sobre tudo, / vossas obras aos pés lhes pusestes.

3. As ovelhas, os bois, os rebanhos, / todo o gado e as feras da mata; / passarinhos e peixes dos mares, / todo ser que se move nas águas.

7. SEGUNDA LEITURA 

                                           Rm 5,1-5
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos, justificados pela fé, estamos em paz com Deus, pela mediação do Senhor nosso, Jesus Cristo. Por ele tivemos acesso, pela fé, a esta graça, na qual estamos firmes e nos gloriamos, na esperança da glória de Deus.

E não só isso, pois nos gloriamos também de nossas tribulações, sabendo que a tribulação gera a constância, a constância leva a uma virtude provada, a virtude provada desabrocha em esperança; e a esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia! Aleluia! 

Aleluia! Aleluia! (bis).
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Divino! / Ao Deus que é, que era e que vem, / pelos séculos. Amém!

9. EVANGELHO

                                        Jo 16,12-15
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: “Tenho ainda muitas coisas a dizer-vos, mas não sois capazes de as compreender agora.

Quando, porém, vier o Espírito da Verdade, ele vos conduzirá à plena verdade. Pois ele não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido; e até as coisas futuras vos anunciará. Ele me glorificará, porque receberá do que é meu e vo-lo anunciará.

Tudo o que o Pai possui é meu. Por isso, disse que o que ele receberá e vos anunciará, é meu”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a Vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Senhor, fazei de mim um dizimista consciente e feliz. Que meu dízimo seja agradecimento, seja um ato de amor e reconhecimento pela vossa bondade. O que tenho de bom de vós recebi: vida, fé, saúde, amor, família, bens... Ajudai-me a partilhar com justiça e fidelidade. Tirai o egoísmo do meu coração. Que eu vos ame cada vez mais; que ame e ajude cada vez mais aos irmãos. Que meu dízimo seja fonte de bênçãos, para mim, minha família e minha comunidade. Amém!
11. CANTO DAS OFERTAS
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar, / da massa retirada dos trigais. 

Sementes que se unem, / se tornam alimento. / Os frutos amassados, bebida e sustento. / Assim as nossas vidas, / unidas no amor, / formamos a Igreja. / Bendito é o Senhor! 

2. O vinho delicioso que trazemos ao altar, / da uva cultivada em parreirais.

3. Os frutos e as sementes que trazemos ao altar, / respostas ao chamado que Deus faz.

SOBRE AS OFERENDAS
Senhor nosso Deus, pela invocação do vosso nome, santificai as oferendas de vossos servos e servas, fazendo de nós uma oferenda eterna. PCNS.

T.: Amém!
12. oração eucarística III
(Prefácio da Santíssima Trindade)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.
Com vosso Filho único e o Espírito Santo sois um só Deus e um só Senhor. Não uma única pessoa, mas três pessoas num só Deus. Tudo o que revelastes e nós cremos a respeito de vossa glória, atribuímos igualmente ao Filho e ao Espírito Santo. E, proclamando que sois o Deus eterno e verdadeiro, adoramos cada uma das pessoas, na mesma natureza e igual majestade.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, nós vos aclamamos, jubilosos, cantando (dizendo) a uma só voz:

santo
Santo! Santo! Santo é o Senhor nosso Deus! (bis)
1. O céu e a terra proclamam vossa glória! Hosana nas alturas!

2. Bendito o que vem em nome do Senhor. Hosana nas alturas!

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.

T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI...

Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI...

Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu; e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o Papa (N.), o nosso Bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Pr.: Por Cristo, com Cristo... 

T.: Amém!
13. cordeiro
1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! (bis)

2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz!

14. comunhão i
Ó Trindade, vos louvamos, / vos louvamos pela vossa comunhão. / Que esta mesa favoreça, / favoreça nossa comunicação.
1. Contra toda tentação da ganância do poder, / nossas bocas gritem juntas / a palavra do viver ( bis ).

2. Na montanha com Jesus, no encontro com o Pai, / recebemos a mensagem / ide ao mundo e o transformai (bis).
3. Deus nos fala na história e nos chama a conversão. / Vamos ser palavras vivas / proclamando a salvação (bis).
4. Vamos juntos festejar cada volta de um irmão. / E o amor que nos acolhe,  / restaurando a comunhão (bis).

15. COMUNHÃO II
1. Ó Trindade, imensa e una, / Vossa força tudo cria. / Vossa mão que rege os tempos, / antes deles existia.

2. Pai, da graça fonte viva, / Luz da glória de Deus Pai, / Santo Espírito da vida / que no amor os enlaçais.

3. Só por vós, Trindade Santa, / Suma origem, todo bem, / todo ser, toda beleza, / toda vida se mantém.

4. Nós os filhos adotivos / pela graça consagrados, / nos tornemos templos vivos, / a Vós sempre dedicados.

pós comunhão
Possa valer-nos, Senhor nosso Deus, a comunhão no vosso sacramento, ao proclamarmos nossa fé na Trindade eterna e santa, e na sua indivisível Unidade. PCNS.

T.: Amém!
16. CANTO FINAL
1. Santíssima Trindade, que sois amor, / nós vos louvamos no vosso esplendor. / Nós vos louvamos no vosso esplendor.

2. Em comunhão, vimos celebrar. / Na união do amor que traz vida neste altar. / Louvar o Pai Criador, / agradecer ao Filho Redentor / e confiar toda a Igreja ao Espírito Santificador.
